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ESPANHA D ucademla de Coimbra em Dngoia 
Horas amargas de incerteza, 

dôr e luto, torturam a Espanha. x~o há ninguém que não saiba, 
O Mundo olha-a c~tupefacto e dacla a circunstância do caso ter sido 
constrangido, vendo na lucta Ira- 1~0 hlado, que a Academia de Coim· 
tricida um ensaio prel iminar, o 1 bra, solicitada insiMcntcmente pela 

Pri ncípio de uma pavorosa expio- popula~lo da nossa província de An. 
gola, se prepara e não des iste d e vir 

são ! a visitá-la, acedendo ao desejo da· 
O s g randes jo rn ais, com res- quclcs portugueses que de looge ao­

po nsabilidadcs , concl uctores da ceiam afogar saudades da Pátria d is­
opinião do Mundo, moslrn lll o pc· tanto a quem amam estremecida· 
. Ih d ão mente. n go e acor~sc am a pon craç , ; E os estudantes de Coimbra, 

Ou tros ]Ornais, porém, grandes ciosos do• seus sentimentos de acri· 
para o meio, é certo, mas sem &olatlo patriotismo, certos lambem 
co tação internacional, fazem CS· 1 de qu~ só se pode .amar perfcitamen· 
peculações perigosas, como se o te aqu ilo que per_re1tamente se conhe· 
mo mento fôsse azado à explora- 1 ce, ouvem caruihosamente aqutle 
ção do povinho, como se tratasse 
de uma corrida de Nicolaus e Trin- VAI MELHORAR A SITUAÇÃO DOS 

dade;· 1ucta na Espanha, a nossa lirnoâa~O! em lettai e [iêoâa! 1 
nação irmã, é feroz e ninguCm 

d h · r O Conaellto do lmp6 rlo Colo• 
sabe quan o e egara ao 1111 • nl•I, n 11ma d as suu llHlmas .... 

De parte a parte se anunciam a6H oc11 po11·••· eftt re outros as· 
victórias, e os jornais de informa- aufttoa, do parecer da seecão de 
çào dão guarida, mais ou menos ensi no aec11ndirlo d o Conselho 
meiga, às notícias que lhes con· S11perlor de lnslruclo P llbllca, 

dado ftUlll• petlci o apre.sentada 
vêm. pelos llcenclados das Faculdades 

As Nações procuram entender- de LetrH e Cl6ncie• d a Univer• 
-5e a fim de que a Espanha se de- ald•de de Coimbra q u e, pelos 
cida, liberta de influlncias cstra· srs. d rs. Jo rge de Moral• • Joa· 
nhas. No entanto, por detrás das q 11ll• Duarte de 0 11veira 10 1 en· 
cortinas, a politica da 11.10 inter- tregue ªº "'· Mlftlslro da Educa· 

elo N aciona l qu11 ndo d a Qfttma 
vençào nos negócios internos da vlalta a Coimbra dl!sle ilust r e 
Espanha não é, ou pelo menos me ... bro do a ov6rno. 
não tem sido, rigorosamente obser- I 
vada. D. Esmeralda Craveiro 

Co m 17 vnlorcs classificou-se 
hrilhanle1n e nte, n o exame final do 
Cur~o supc 1 ior de p iano, a s r .• D. 
Esm e ralda Cra\Teiro . 

l'clo seu merecido triunfo cn<le· 1 
reçamos- lhe calorosos parabcns . 

apelo e garantem que responder.ío à 
chamada. 

Nesta ordem de ideias tt!m sido 
orientados os seus esforços de bá um 
ano. 

Sabe-se que procuraram aprov<'itar 
a, vantagens da orirnnizaçl\n do •Cru­
zeiro de F i!ri as ús Colónias• e s:'lo 
também conhecidas ns dificuldades 
que se levantar.m1. 

l\Ias a Academia n!\o dt•sun imou; 
cm Assembleia ~tag1M nomeia uma 
delegação que já ped iu ao gov<·rno 
portugutis o seu auxílio CC'rta de tiuo 
não sobrecarrega os cofres <lo E~r 'do 
e de que a sua embaix;ada Ct')mo 

muito o bem o disse o sr. Dr. Josti 
Alberto dos Reis. sábio prolcssor da 
no>sa Faculdade do Direito e ilustre 
Prt>sidl"ntc da Ass•~mbleia Nacionàl,­
não deve constituir intt-rCasc exclusi­
vo da Academi.i de Coimbr.i mas •im 
da :\ação. 

O sr. dr. Oh·eira Salazar j.'1 niani· 
festou tambem a sua ~impa.ti.i. 

A Academia de Coimbra aguarda 
apenas que Sua lhcelência so d gnc 
joformar os ae:u1 delegado~ do p'.lnto 
até que poderá contar com o au {lio 
do Estado, nece ,.!»ar10 mata no sentido 
moral que m3terial. 

• 
Aclwnws o/Jotl1111a 4 pu6/ilar11'1 d" 

artigo que U sexta, (/u&. /ofa/mrN/e # 

pn·•ttk "'"' " a1111,tl'1 q1u ':lbrtt1.1 u/obulo 
e que sJmenfe eo11fi1 ma aquill> que km os 
jd áifo. 

C a rta d e África 

A Embaixa Acadtmica, repre· 
unta uma conquista nos do· 
minios do espirito. 

Est!l agora na ordt•m do dia. cm 
Angola. a vi ndd da Embui.\ ada Aca· 
démica de Coimbra, de v isita a esta 

1 1111 li llllWQ 

A França po r êm, junto da ln- 1 
glaterra, da Itáli a e doutras putl!n­
cias, defende êsse ponto de vista 
como capita l pa ra a Paz do Mun­
do, cm favor da qual uma nação 
bimilenári a acaba de ser sacrifica­
da na sua sagrada independl!ncia, 
em Jucta desig ual, às ambições 
desmedidas do ma is forte. 

E' absolutamen te necessário 
que as nações observem uma ri­
go rosa neutralidade pois nenhum 
acto seu, a favor d~stcs ou daque­
les, passará desapercebido e dei ­
xará de te r repercussão. 

nesses dcetas 

E' urgente e absolutamente 
necessário que, em favor da Paz, 
se sacrifiquem todos os ;dcais de 
menor elevação. 

Sob a ramagem f rondosa 
De um castanheiro velhinho, 
Corre a água, de mansinho, 
Na fonte humilde e musgosa. 

Do tamanho de uma rosa 
Um rouxinol fez o ninho 
Sôbre a fonte; - alta de arminho 
Numa vergônlea mimosa! 

E quando chega a noitinha 
E os sinos gemem Trindades 
Mal se extingue o pôr do Sol, 

riquíssima e distante terra de Porto· 
gal. J\ lra vés do maior diário da col6-
n ia, o jornal ,.A P rovíncia de Angola• , 
tllm sido publicadas várías noticias 
sôbre o projecto q ue vive entre os di· 
rigentcs da Associação Académica, 
a caminho da realidade e do sucesso 
que lhe proporc ionarão os filhos da 
m:li·pÚlria trabalhadores incansáveis 
que labutam, hora a hora, contra tôdas 
a• muldiçllcs, desde o clima ao aban· 
dono espiritual da metrópole. 

O •Cruzeiro de Férias• , que recen· 
tcmrnte nos visitou, não preencheu a 
J,,cuna cm aber to. Os seus compo· 
nentcs. apenas comeram e beberam, 
vendo Ao {Ola com a rapidês de 60 
kms. ?\ hora - marcha esta dos auto· 
móveis que os conduziam nas visitas 
aos locais tudsticos , onde a beleza 
cont.1 há •écu los a epopeia gloriosa 
tia raça lusa. do pO\'O que ao mundo 
dedicou as páginas mais brilhantes da 
histl>ria universal. A ampliação do 
nono Impt'-rio, desde o reinado d , 
D. João li, o •Venturoso-, não ter· 
minou. 

A ~poca das descobertas e d.., 
<:onqulstas à fõría armada, embora ni 
este a la •·grada na vida século X). 
existe ainda na mentalidade da gen1 
portuguê1a. 

O padrão de glória que nos < ,. 
grandece. nesta hora grave contra d 
sign ios da:; nações pequenas, é a e<t 
quista espiritual das raças aborígene:,,, 
que re•peitam a bandeira de Portugal, 
acolhendo-se meigamen te à soberania 
que impomos vai para centenas de 
anos. As descobertas dos portugue­
~cs existem no campo dos novos 
processos relacionados com o moder­
no s istcmlL de colonisar. A penetra· 
~!lo portugui'sa nos sertões inh6spitos 
da Africu e da Asia , feita pacifica· 
mcnto, constituc a maior bofetada a 
aplicar aos povos que nos chamem 
csclavagistas, quando pretendem de­
primir·nos. 

i\ conqu ista espiritual necessita 
ser apoiad.t pela metrópole. A vinda 
da Emualxada Académica de Coim· 
bra, que os colonos tanto anceiam, 
constuir~ o melhor élo para o estrei­
tam~nto das relações que vimos apre· 
goando, dia a dia, através da impren. 

1 sa. Essas relações, há tanto tempo 
ausentes. têm de entrar no caminho 
firme da realidade a-fim-de verificarem 
o esp1rito triste dos colonos e fazerem 
r<'5urgir, aos olhos de todos os por· 
tuguese-s1 aqui residentes . a ideia gran· 
d iosa dessa imagem sagrada que é 
Portugal! 

A •malta• de T.usa·Atenas será 
recebid.t triunfalmente em Angola, 
,\!\ mulheres, os homens e as crianças 
Mo de prestar lhes a homenagem sin· 
cf'ra 1• <-·sponl,"uw<t. motivada pela visita 
.'1s l ·r1tu t'4., Sol ~ do jt"bn, num rasgo 
hrmc t' inahal<ivcl, de modo a gravat 

Emquanto. por c\'c mundo alêm, 
homen~ nMt.am homt·1p .. com a ma ior 
feruc.:idadt·, '.'tC:lll nenh um n.·,pcito 
pch1 ,· idadn , C1Ul· lh;1ntt.·,c.·m Al mada 
- c.J itc ll\·nn º' jo1 O<tÍ' um rapai. 
chanmdo J oão l .ut· ia no Fi~all'ira 
arri ... cou a sua ' ida pa r<.a ' ª"'º' r u m 
cão ! 

Na hora qu e IM~'ª pouco' dan-10 
por êste KC~to: ma ·- fcli 1111c nlc, 
ai nda há quem o registe com nlcg rin 
por "e r que nem tudo é el\oismo nn 
íllma humana. 

na .tlma d~ todos o dôce ferrete da 
Na f onfe, humilde e sozinha, Saudade 11 
As moças ouvem saüdades 1 

1 No canto do rouxinol. Luanda, 15-Abril-1936. 

1 Coimbra- 936, Agnelo Paiva 
~llRNANOE$ .Ml\RTINS, Jom-



COIM B R A 

Lisboa, 18 de Miio d: 1916 l".x."" 
Sr. Dircctor uo 1omal Coimbra 
- Coimbra. 

Ex.•• Sr. ~l~i~ll~ I~ r~,111~ ~~ ~~~~'~11~-r:vam as rnzõcs da ausência da Tuna ~~.~~~m~~~,;c~~!ea;~~c l~~~:!~~~~ã~ 
não procurasse nesse caso informar-se 
junto da Dicecção do Cruzeiro dos 
motivos dess1 ausência afim de me-Vendo agora transcrito num jornal 

de Angola, um a ligo do ::ir. ür. f·cr­
nando Pire> de Lima, sob ~ epígrafe 
•A' roda do • Cruuiro de !·~rias•, 
A Academia de C<iimbra cm Angola• 
não posso deixa de pedir a \' 1.:x.• a 
publicação de a uns csdarecimentos 
e considuaçôes , ..iuc <> r •·ferido arti~o 
me obriga com< Oirect >r dêsse Cru· 
zeiro. que por v1 es tlo injustamente 
tem sido aprecia. '>. 

Ainda a propósito do • Cruztiro de Flrias • rtctbtmos, com o 
P'dido de publicação, a segui11te carta, ptdido que só agon tfe/trlmos 
tm virtude de, por motivos estra11/ios J nossa vo11tade. •Coimbra• 11110 

tu si.to pu~licado há iá algum tempo. Dada esta expli"çtio dtscul­
par-nvs·á o sr. dr. A~gusto Cun/ia. 

· lhor poder esclarecer os que extranha­
vam êsse facto. 

Ma;, para terminar. porque infdiz­
men:e em iornars 1 o r<'Je abusar-s~ 
do c;paço. para nã<' falar de muita; 
outra:, Cfli..,3s que strü interessante 
mas ao mc.mo tempo um p uco con­
tundente pór cm relêvo, re>ta-me 
apenas lamentar aind~ que o ::>r. 
Dr. Pires de Lima, ao procurar l bor­
do como diz no seu artogo, no princi­
pio d 1 \'iagem os motivos da ausênci 1 

da Academia de Coimbra só conse­
guisse obter esta txplicação: •E' umt 
academia pouco simpalica, pouco de­
licada e muito turbulenta•. 

De todo o a igo parece depreen­
der-se que à D recção do Cruzcoro 
deve ser atribuido o facto de a A:a­
demia de Coim. ra não trr tomado 
parte na viagem. l: que também o 
número de estu 1.10ks que a fizeram 
(e que ainda assi. 1 atingiu uma cente­
na, isto é, metad" do mímero dos ex· 
cursionistasl não foi maior por culpa 
ou desejo da mesma Direcção. 

Ora eu supu11ha que o Dr. l'cr­
nando Pires de 1 ima, tinha conheci­
mento das dificuldaJcs que se levan­
taram para a reah1.açao do Cruzeiro e 
dos motivos que impediram que ape­
nas estudantes e prnlc;sorcs nele 
tomassem parte. 

Supunha que êlc conheceria que o 
objectivo de quem o organi1ou !Ora 
apenas êsse e que não dc~conhcceria 
as varias causas impeditivas de que só 
os estudant~s e os prokssorco tivessem 
beneficiado dessa rcaliLação. 

Ninguem lamentou mais do que 
eu, que de Coimbra, vie:>sc apenas o 
Sr. Dr. Pires de Lima, porque se 
outros professores e estudantes de 
Coimbra se tivL-ssem inscrito, como 
os de outros pontos do Pais, muito 
menor teria sido o número de outras 
~soas que assim tiveram de vir 
preencher os seus lugare>. 

Não pode a Academia de Coimbra 
afirmar que quaisquer dificuldades ou 
entraves lhes foram Po>tos pela Direc­
ção do Cruzeiro, para tJmar parte na 

Ili"' 

•·ia2em, que lhes foi sempre facultada 
cm condições perfeitamente iguais às 
estabelecidls plra todos os estudantes 
e professores que a realizaram. 

E tanto assim que até à ultima 
hora, por virtude de desencontradas 
noticias e informações que chegavam 
ao conhecimento da Direcção do Cru­
zeiro. se pensou que a Academia de 
Coimbra se faria representar em gran­
de número, tendo·se per isso, com 
prejUilO, reservado até ao fim um 
certo núm:oro de lugares, que afinal já 

O melhor rológi~ 

o de maior precisão 

incontestàvelmente 

o que ele~ ser 

proferido por todos 

Granndes fábricas de bons produtos cerâmicos de 

Todos os géneros 
e 

p ara todos os usos 

L isboa 

Braga 

Põrto Coimbra 

Setubal 

Faro Portimã o e tc., etc. 

A Cerâmica que honra o_ País 
As fábricas da Estação -Velha 
vendem os seus produtos por 
intermédio do comércio e direc-

tamente aos consumidores 

não poderam ser depois utilizldos por 
outras pessoas. pela falta de tempo 
necessário para se prepararem para 
uma viagem tJo longa e demorada. 

Não tem assim a Direcção do Cru­
zeiro a menor culpa de que certas 
noticias que nJo pediu nem provocou, 
dessem como certa a ida da Academia 
de Coimbra e que pertanto errada­
mente ela fõsse esperada nas Colónias 
percorridas. 

O que é de lamentar é que o Sr. 
Dr. Pires de Lima quando lhe pereun-

VINHOS 00 PORTO: Rlqum Naclonal ... 

VlnHO~ f lttO~ DO DOURO 
Todos os nossos tipo• de VINllOS DO 

DOURO. s5o colhido• "" "º"'ª' proprltd•dcs, 
aqui arma1.cnados e da<111i expedidos directa· 
mente. 

O escrú)>ulo e o cuidado qu~ f'lté1idem 11 
todos os scrv1\'0S, assim como ;\ situaç~o das 
nossas vinhas, e • seleçlo primflros1 d;t" cn~t.n, 
s.1.o garantia absoluta da supcru.iridade dos 
nossos produtos e da gcnuina purt~. 

Kós nunca traltmos de fabricar à pr~sa 
vinhos baratos, para combater outras marcas, 
baratas ou car.., csp.lhadu pelo Pai,_ Otw 
jamos Uo sOmenk tornar conhecido~ Jc~ bon~ 

~~~Wô~ºó"M~o~~·t~\T ~oli~8:"r:rt~~: 
rsgilo pi\rtugues.:i que pode dar o que h.i de 
melhor neste ifnero, Uo vulaar1sado e 1nfcl1z· 
mtntc tlo falsaf1cado. 

Certamente o ilustre catedrático S<I 
procurou informar-se junto de qual­
quer tripuhnk, ou de pessoa mal in· 
formada ou incorrecta, porque se, mais 
naturalmente, tivesse colhiJo essa in­
fonnação do Director do Cruzeiro ou 
de qualquer outra pes<oa melhor in­
formada, não teria obtido uma expJi. 
cação tão depreciativa, tão pouco ver· 
dadl'ira e tão injusta. 

Quinto ao mais que do mesmo 
artigo red unda em critica ou censura 
para o Cruzeiro, nem vale a pena fa lar, 
porque já estamos habiluad s a supor­
tar os eleitos de termos tentado fazer, 
através de mil dificuldades, uma coisa 
que secundada, compretndida e conti· 
nuada podia ser mais útil 

Mas é por estas e por outras que, 
entre nós, to·Jas as coisas nunca pas­
sam das primeiras tentativas, porque 
geralmente sJo tais as más vontades 
que nos caiem em cima, que ninguem 
se abalança a reincidir nos bons pro­
positos. 

Pe1am: •D OU R O V E L. H O ' Sem mais, subscrevo-me de V. Ex• 
de JOÃO ALVES BAIU!ETO- A l GUA muito grato e obrigado pelo t:Spaço 
Ao distribuidor: Gr•JIÍ<io da Sll•• Peuolo que lhe tomo - m ... al <! ven."' 

P~ÇA DO CO.~ÉllC o - COlllBllA Augusto Cunha. 

Café Restaurante 
SANTA CRUZ 

(Aborto até às 4 horas da manha) 

Serviços <le cas:unentos, 

batisados, bailes, etc. 

l~ES'l'AU~ANTE 

PHEFEHlDO 

PELO~ TUHISTAS 

Telefone 6 77 

PHA<,'A H Dl•: MAIO 

COIMBRA 



-----------
(C>o~umeri açãr~ _ _pnte1t} ~ empre~~o la ~ssociação Aca:lém.ca s. Franci:co Mendes ) 

RECEITA 
Pago ~elos Quartanbtas das diver... s faculdades 
!:.ubsid10 da Comissão dt tnici 1tiv.1 e Turismo 
lmpor Uncia de bilh.tes 'end1dos na Garraiada 
lmport.incia de bilhetes vendidos no B&ile (185 de estudan-•!5; 

7.225$0 
J.6'.JO$() 

17.771$0 

345 de senhoras; 74 de Quartani>tas; 77 de cavalheiros) 19.075$00 
lmport.'\ncia de bilhetes vendidos na Tarde Desport va, (211 bao· 

cadas a 3$00 e 340 peões a 1$50) 
lmport.lncia proveniente do Parque da Cidade: 

Noite de 24: 2570 bilhetes a 2$50 õ.425$00 

1.143SCO 

• • 25: 816 • a 1$50 1.224~00 ~49$00 

Transporte. . . .. 
rude• 26: 1 67 bi hetes a IS!'() J.167SCO 
'\oite • 26: 4114 a 2$'.>0 10.785SCO 

• 27: 6!27 • a 2$50 15.567$50 
• • 28: 30l2 • a 1$50 4.533$0.) 

Aluguer de cadeiras J.770$CO 
Proveniente do Bar l.109$90 

lmportânch pr?veniente de 8 inscrições a 35$00 para o Oynkana 
de automoveis 

3 

54463$00 

35.132$40 

280$00 
A transportai . . . . 54.463$CO 1 TOTAL . . • . • 89.875$40 

DESPESA 
Baile Transporte . . . . • . 29.192$70 

Serviço - documentos números 137-157 
Orquestra - documento 126 
Aluguer e transporte de piano - doe. 112-253 
Policia -- doe. 138 
Pessoal doe. 14Q-218·223-2ót 
Envelopes. convites. bilhetes de entrada e selos 

·-doe. 86-159, 1.', 4.', 5.' e 7.' vtrbas 
Iluminação - doe. 251-261 
Decoração e enceramento da sala - doe. 108-280 
Transporte de cadeiras - doe. 134 
Chapeus de papel - doe. 179. 2.' vcrha 
Dh•ersos - doe. 47- 1l3· 123-222 

G arraiada 

Gado - d<•eumcntc; 17 A, 5.ª, l 7. e 21. erbas 
Profis~·ooai e diredor lc Ct•rri< 1 - doe. 78 A, 

l<l', 2( ', 21.' e 22.' vcrl•as 
/Jugu r, t insporte e Jct1 nora; lo de la.os -

d e. 8' · l l0..2(><; ·27-1 
Despe- ts fe tas com cav. lcirc e ca.1IC1s - do~. 153· 

114-17:> A-278, 28.' ·1crba 
Corlei<•S C< m os tcurci ?s doe. l ~•>- 1 713 ''• 25.* 

:!).' v rbas 
1icen11s documrntos li8 /\, I' 2•, :.', 4 , 21.• 

e >9.' 'erbas 
1 ropa and: doe 10 -21r.173 A-22, 1·, 8.', 

ro.', 2C ', 21.' e 30.' -erl·a, 
foguet:s, Músic1s, Políci 1 e 1 0111be1ros doc·imen­

lc·:; 178 A, 5.', <l.', 1 •.', 11 • e 2. verbas 
Pesso:>' - loc. 178 A, l., 1.1.•, 1 s.• e :?4.' erbas 
!.ilhe! ros ·! coilfecção te hilhek; doe. ,78 A 

6., 31. e 32.' vaba, 
Ir escolher o gado e tratar de diver..os assuntos à 

figueira - doe. 13-87-1 30 
Percentagem ao Coliseu Figueirense · doe. 178 A. 

33.' verba 
Importância de bilhetes de ti vôr qur rara tfeitos 

de percentagem foram lançados como receita 
-· doe. 275 

Diversos - doe. 73 A. 2·17-257 

Tarde des portiva 

Prémios - doe. 70-71-72 
Licença da fazenda - doe. 133 
Policia - doe. 132 
Pessoal - doe. 136-198-200 
Material - doe. 165 
Bilhetes e regulamentos - doe. 152-221, 9.ª verba 

8.000$00 
2.800$00 

225$00 
182$40 
259~50 

289325 
1 69~CO 
252S40 

50$<'0 
2JO$ro 
42>10 -----

2.u6 ~o 

1.635 co 
583.15 

9õ5. co 
270 co 
8t7 !O 

772 ,(5 

511 ~o 
375 .(0 

3.52 '·º 
370$90 

2.655 !>5 

905;(0 
_ 47S30 

400$00 
122SCO 
43$~0 
61;,50 

167$50 
_§8'>~ 

Paródia ao Cortejo Medieval 

Material (fatos, meios de locomoção dos figurantes. 
lileiras, pendõe5, etc.) - doe. 57-5S-59-67-68-
·i5-79-S0-81-S2-83 S~-92-9-1-101-103-124-145· 
• 147-161 · 162-169- IS).. 181-182-183-184-185- :86-
· 187-IS8- IR0-191-19l- lll 1195·l46-2(>3, J. verba 

Programas doe. '121, 1. verba 
Pessoal - doe. 201·246, 2.' verba 

Corte jo alegórico 

Prémios - doe. 221l·239-2t0 

l:l39S50 
76$50 
IOOS~ 

Propa ganda 
Cartazes (confecção, afixação, transporte, etc. ) -

doe. 20-33-34-41·42-42 A-43-44·46-47 A-51-52· 
54-55-56-60-61·62 (>4-65-69-73-159-221, 1.', 2.', 
3.', 4.', 7.', 8.', 15.' e 19. verbas 

Licença para toda a publicidade -- doe. 53 
Propaganda realizada por intermédio dos Correios 

e Telégrafos doe. 21-27-1511. 6.' verba 
Reclames sonoros doe. 117-216 
Jornais - doe. 23-2-14-255-256-231-287 
Divecsos - doe. 42 B-49-88-!05 

2. 132Sl5 
758$l'O 

448$70 
450$00 
840Sú0 
206S60 

12.469$65 Musicas foguetes e g aiteir os 

12.497$15 

852$!>0 

1.516$00 

Música~ - doe. 11 168-173-:!38-270 3.703$00 
Gaiteiros - doe. 209 l..t85SCO 
foguetes -doe. 77-89-96· 111·115-119-121-131-140· 

·150-175-17>·177·l78 897SCO 
Pai:o P"r direito, de AutorC$ d >C. 11 315$(1() 

Parque da c d.ad e 
lluo1ina;ão - d>c. 90-91·125·164·!48-23l·250 
Oe<.ora• ão - doe. Hl9-171-174·2~>-227 ---
Co lribiição ln< ustrial doe. 24 1 
Poº eia - de>c. '4õ-14S-Hi7-:!1S·21 l-213 2il 
Pe; .oal - doe. 14l·I00-:!03-20.l-2Y.i·200·2'l7 
Lic< nça; - doe JC 1 
Bil ele~ - doe. 30-31-221, 2., 3. e 13.' vcrbts 
Ca. eira; (alcgucr, transporte, etc.) de~. 135-197· 

-2. M3i-24 i-2:.9 
Ra-cho. e jazz·-doc. 128·1·1!-15<-172-173·2 0-212 
Ca 1ior eles - e oe. 202-241 
Pn·pag nda esrecial para o Par ~ue - doe. 221 

10., 16., !<. e 18. verbas 
Pa;:o a> fiseal ~cral do pe,:.oal • 11err 1te 1 !coice 

da:. diverso, s do Parque · d >e. 65 95· l >5·22S 
Diversos - doe. 129-143-141-158 199·2 5·22ó·235-

11.28.tSOO 
7.12~ 

68$60 
1.460$80 
2.400${1() 

404$('0 
220$30 

50óSõO 
7.750$(1() 

620$('0 

243$00 

4.316$99 

·243-262-272-2J7 /\-285 1.094$90 

Funeral d o "Ponn ey" 
Balões e archotes doe. 217-288-289 
Carroça - doe. 19(> 
Convitts para o Funeral - doe. 21, t.• verba 

Diversos 
Despcs"s de secretaria e cxpcdicnk - doe. 1·2·3·6· 

• 7.9. 10· 12· 15· IS· 19-22·25·28·~8 A· 32·35-37-Jll­
·39-40-48 .. t8 A-74· 8-93 98-99·100-1 16-107-110· 

284500 
40$00 
50$00 

-118-159-190-91 A-276-nQ-~SI, I.' e 2.' verbas 233$65 
Diversas despesas - doe. 4·5·8·14·16-24-26-29-30, 

I.' verba; 36-45-50-63-70..97·1 ·9 A-122·127-139· 
• 151-160-163-190, 1 QJ''; 220-224·210-232-236-
·252-258-264-206-2(>7·2~ 8·273·277-231-282·283-
2&>-290-291 1.435$21 

R e e mbols o a o s quartan istas 
60 alunos da faculdad1 de ,\cdic1na - doe. 242 
1 aluno da Faculdade de ~1• dicin4 - dc>c. 212 
1 aluno da Faculdade de farmácia - doe. 242 
43 alunos da faculdade de Direito doe. 260 
27 alunos da Paculdadc de ( i~ncias - doe. 254 
13 alunos da Faculdade de 1 eiras - doe. 2()5 

Donativos 
1 Donativo entregue à Junta Geral a lavor do Ninho 

dos Pequeninos 
Donativo entregue à Filantrópica Académica 

3.000$('() 
25$00 
50$00 

2.150SOO 
J.3j0$0() 

650$00 

l .000$00 
1.675$60 

Palanques doe. l\lJ 
Serpentinas - doe. 179, 1. verba 
Diversos - doe. 214 

900SCO 
297$40 
65($00 l 

1(1$00 1.857$40 

A transportar ••• ,· , 29.192l70 
Total da meita. . .. . 
Total da de~pc•I\ · .. . . 

TOTAL. .. . . . 

89.l75$40 
89.875$40 

4.835$45 

MOOS 

37.503$79 

374$00 

1.668$86 

7.225$00 

2.675$60 
89.875$~0 
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PIANOS E ORGÃOS 
AS MELHORES hHl<CAS 

MUSICA CLASSICA 
e de DANSA 

Completo sortido 

INSTRUMENTOS para 
Banda, Orquestra e Tuna 
CORDAS e ACESSÓRIOS 

A única casa especialisada cm 
música cm Coimbra 

Salão Beethoven 
Praça 8 de Maio, 18·1.' 

COIMBRA 

COIMBRA 

-----------------------------------~ Allaial~ria loim~ra 1 Em Lisboa o Hotel preferido 
pelos Estudantes de Coimbra é o 

~lli~S~ ltlâDtil~ ~~t!I 
Cosinha higiénica -- Quartos esplêndidos 

Preços especiais para excursões 

Rua da Glória, 3 
LISBOA 

Telef. 86'1 

Fazendas 
Nacionais 

e Estrangeiras 
Q- {;~ 

R. Ferreira Borges, 162-1. 

COIMBRA 

PLúcmo YICEHTE & e.A, LºA 
RUA DA SOTA Telefone 453 COIMBRA 

-? C-in-ta_s _M_e-di·c-in-a--is---~, rr ãrIDiiià"~ô'ià11~l 
(da Casa Santos Matos) ~ COIMBRA ~ 

1 
Stock de todas as perfumarias 

NA L LV 

~ ~ 
~--
~ Depósito de instrumentos ' 
~ e ' 
~ mobiliário cirúrgicos " ;:: 
~ Aparelhos " 
~ de ~ 
' ~ ' electdcidade médica 
~-- --, 
~ Preços de absoluta concorrência ' 

5 - Rua da Sofia -11 ' ' ::: com as casas de ~ Olrcctor Téc;nico : 

A. MANUEL REGO COIMBRA ~ LISBOA e PORTO ~ 

'--------------- , ~~----------·----- ·- ---------_,,; ~"'' ~''''''<"'<' ~'(~~'>(~~ 



COlMBJU. 1 

XII Curso de Férias 
em Coimbra 

?t.·tncê d competentít-sima direcção 
do sr. dr. ] >ão da Prov1dên<ia Co.ta, 
continua fu cionando com grande bri· 
lhanli•·no e. XII Curbo de Férias rea· 
liz.ldO na Faculd,ule do I.etras da 
l'.niversidaée de Coimbr ... l:\o fim da 
terceira s en· ana do :-.t•u funcionamento 
rcaliz81am•s .! já trfü~ cx<:u rsões de es· 
tudo e rec1eio, a primeira a Vale d(· 
Canas. a Co: ndeixa·a-Velhâ a segunda 
e a última à Serra da L ouzâ, lugare~ 
que, ~da si a be1eu natural ou curio­
aidadE" histórica. impreb.:donaram ex· 
traordlnáriamente os nacionais e es· 
trangeiros que faz<m parte daquele 
curso. 

Muitos aplausos o louvores merece 
quem. duma forma tâo elevada, conce· 
de o seu melhor e>fl\rço <·m beneficio 
da cultura e de tão profícua propa­
ganda das nossas excepcionais bele· 
l"81 

O XII Carso de !'frias de Coimbra 
tem êste ano uma bô t frequência pois é 
c::onstiu.ildo por representantes de vá· 
r ias nacionalidades corno Espanha, 
França. Inglaterra, Suíça, Holanda, 
Alemanha, Estados Unidos, Japão, Ir­
landa, Estónia, Letbnia, etc. 

E' o seguinte o proicrama d> IV 
semana ( 10 a 15 de Agõsto) do XII 
Cu rso de Férias: 

9 horas - Português elementar, pelo 
dr. P. Quintcla. 

1 o - Português superior, pel!' 
dr. Ferrand de Almeicia; 
•Guerra Jun•1ueiro•, pelo 
dr. J. da Previdência Cos.. 
ta (4.• feira); •Correia de 
Oliveira• pelo dr. J. da 
Providência e Costa (5.• 
feira). 

ª' • - Ponugui3s complementtl.r, 
pelo dr. J. de !Siqueira 
Coutinho. 

- Literatura Portuguêsa. 
pelo dr. J da Providência 
Costa. 

15 • - Geografia de Portugal, 
pelo dr. Medeiros de Gou­
veia (2.• e 4.• feira) ; Geo· 
grafia do Portugal ultra· 
marino, pelo dr. Medeiros 
de Gouveia (3.• e 5.• feira). 

16 • - História de Portugal, pelo 
dr. ~I. Lopes de Almeida 
(z.• e 4.• feira); História 
dos descobrimentos e colo­
nização dos portugueses, 
pelo dr. M. J.opcs de AI· 
meida (3·' o 5.• feira). 

17 • - Fonética portuguêsa, pelo 

2 l 

dr. Armando de Lacerda; 
•Coimbra Renascentista.., 
conferência pelo dr. Yer· 
gílio Correi.a, no .llu::.eu 
Machado de Castro (3.• 
feira): • lnêa de Castro•, 
pelo dr. J. dd P.rovidência 
Costa (5.• feira). 

- •O ciclo da vida na can. 
ção popular portuguêsa •, 
pelo dr. Armando de Le. 
ca (5.• feira). 

No di• 14 <'e Agõsto, excursão à Ba· 
talh" e Alcobaça. 

Cultura estranjeira 

9 boms - Fonética inglesa. pelo dr. 

P . 59 - Li•boa 
1 - Quando é que a Federação 

:o.e r".solve a mudar o 1egulamen o 
t1ue rege presentemente a1 Ligrcs? 

1.• - Não ~cr<l jut.lo que o can1· 
p~!lo ou 6nali&1•• da 11 Li~a disputc'n 
4 promoção à 1, coni 'ª dois tlttimt s 
classificados desta! 

3.~ - Não acha quo eia a compc11· 
.sac;no devida h quem com tan1os .:M· 

crifídos atrave~sou com brilbautisn o 
a época? 

4.• - Xão terão Braga ou o AI· 
garve um repre:tentan u· m~tis condigno 
que o de Coimbra? Um tksjJorltsfa 
tom'm6rict11se. 

R. 59 
Respondo em bloco às suas per· 

guntas, onde tran~parcce claramente 
um f.tcciosismo antipático; o senhor 
deve ser um conimbricenbe •futrica.. 

Ignoro qua11do a Federação alte­
rará o regulamento das Ligas, que 
obedece a circunstâucias complexas, 
impossíveis de resolver de âiiimu Jeve, 

J)cbaixo do ponto de vista, pura· 
mente desportivo, a pronioção da 2.• 

pa.ra a 1.• Liga é juat1Ji.sirra e d~ver· a 
..cr automática para o 11en ~dor, con r 
tituit·do u -n ncenti\ o precioso para 
as colectividaau que >< csíorçao1 para 
progredir e trazendo à prova mais um 
elemento de interêuo. 

Tomos porém quo contar com o 
aapccto 6naooeiro da •1ue•Ulo, que 06 
os dirigentes conhecem por completo. 
Eles o resolverão quandu o conside­
rarem oportuno. 

Os clubs portugueses, seja qu .. 1 
fôr a região a <jUe p~rtCnÇam, são igual· 
mente dignos de figurar na 1.• Liga; 
a Abociação Académica icrn urn pa.;­
sado brilhante, que é injusto esquecer, 
e representa uma zona do Pai~ onde 
desporto adquiriu considerável incre· 
mento. 

N. R. - O brilhante jornal despor· 
livo donde cortamos ê.te pedacinho 
amável respondeu eloquentemente ao 
eo11imó1 iuns~ •fi1/n'ta•. 

E nós gostosamente transcrevemos 
respo•ta e preguntas par .. que os e .. 
tudantes de Coimbra, que já leram 
01 .!:>po11s, pensem maia uma vez na 
gratidão dos futricas conimbricenses. 

to 

li 

14 

16 

• - Literatura holandesa, pelo 
dr. M. deJong; Literatura 
inglesa, por Miss Melissa 
Cilley. 

- Literatura francesa, pela 
dr.• Lcvr~ult; Holandês 
elementar. pelo dr. li. de 
Joog; I.íngua e literatura 
ital ana, pelo dr. Ferrand 
de Almeida; Literatura 
espanhola, pc dr. E. de 
Almuzara. 

• - Língua fr,uiceba, por Ma· 
dame Peth; A lemão ele· 
mentar, pelo dr. II. lbiele, 

• - Literatura alemã moderna. 
pelo d r. l!duard Beau. 

• - História da fiksofia alemã 
moderna, pelo dr. Haoa 
Flasche. 

-Música inglesa (canto 
coral), polo dr. George 
West (»'e 4.• feira); Hi.,. 
tória da múi,ica alemã , 
pelo dr. Eduard Beau ( 3.• 
e 5.• feira) 

G. \\'cst (2.• feira); Com~ 
posição inglesa, pelo dr. 
G. West (3.• feira); Lei· 
tu ra e comPnt"rio de au· 
tores ingleses modernos, 
pelo dr. G. \\'cst (4.• feira); 
História da língua inglesa, 
pelo dr. G. Wcst (s.• feira). 1 

Este nOmero foi visado pela Comissão 
de Censura 

por FERNANDO NAMORA 1 aberto. Ou não fôase ~le visto e acha· 
. do para todos os negócios de pêao do 

Manuel Ch1olas, resfolgando de lugar 
car.·;eirc-, ladeou o cemitério. Dali já · · · 
se cochergava, em parte. o cimo do 
lug•r. Um ins~mte mais, e passadas Carneiros, galinhas, coelhos, perua, 
.i.~ (•livt iras da th.irneca-que naquele um r8r de animais, fôra torcido. eafo­
ant'. grt ças a Dt·us, bem composta:i se lado C1 agora, o resto seria com a ti' 
mo•tra,am - ta lvez desse .:onta dos 1 Carlina, que lá sabia a preceito do 
folg ued»s na ca"' do João da 5 ;1va. oficiu. 
De.-ia chegar a tempo: o casório, de· Barbeado o noivo no ti' Adelino 
certo, r.J.o sE: abençoaria antes da ma· e. por último, vestidos noivos e pa· 
tan.;a e.os carm·iros e, lá pelo meio drinhos, esperav~ pelo registo que, 
dia. ma s hora menos hora, " ra ah ura por «onsideração ao pai do Silva, pro­
de •a•er aranzel e pôr tudo a lia po. metera ca..<.á·los em casa. A mãi do 
1 l>uis ja se tinhn visto uma pouca 1er· João não p \fava de contente, mirando 
go11ba dssim l l Vá lá, uma vez, t:Om u rc1niranoo as prendas no quarto ao 
mil raius I Mas tornar 1 Nab 1 .!\em lado, preparado do fresco, que, à noite 
quu estivesse nos confina do Inferno, findos os folgue'1os, haveria de rece­
sc.m um vintem, êlc viria abrir as vis- bcr os pombinhos. 
tas ao uoi vo. l'orca 1 porca 1 A ndar Depois do registo, era a igreja, que 
a portar-se mal, com uns e com ou:ros o ae 1bor vigário já lá eat.tva desde 
lá pelo Brazil e, agora, conseguido um m•nhl, com o Joaquim sacristão, a 
;>apalvo, tapar a vergonha com um ca- traia· dos <rranjos. Nada faltava. A 
aan1ento de respeito 1 Nunca se vira Deol1oda, Je corpo inteiro como a.s 
tal cois.d senhr>ras, bamboleava-se com um sai· 

O wl, a rodos, que nem semeadro note de te~tar os anjos. Ninguém lhe 
estragado de taleiga cheia, queimava arrancava o João, que estava mesmo 
o verde. baba·Jinho ie todo a mirar·lbe os olhos 

0 ds bandas do Casmilo, ac•dia e o corpo. 
um matula de po»ol&> dec..rto rara - Cred•>, que gana 1 Deiita·a. filho; 
admirar a festa11c;a. Foguet~s. ga tei· tens tempo... Olha esta coberta que 
roe, preceitos de festa não baverian• de (Conclul 6 , ... · ) 
f ahilr. na · .,.g1na 

Em casa do pai d o Silva não se 
olb1.va para traz em bodas de meteci· 
mcn10: ela, a Oeolinda do Vale, uma 
guapa rnôça que vira mundos, teria o 
necl!ssário. e mais que o oecessii.rio, 
par" o dia. 

Des•java gr lar à gente que .>U­
sa\' '• dizer-lhes a verdade, aportar· 
lhe que o corpo da Deolioda ji o 
vird êle e muitoJ mais. 

Cuspinbou à• mnoa cm trejeito de 
luta; pl"endiam·~c·lho as palavras na 
goela C<>mo passaras em armadiJb, .. 

Como se enganava aquda pobre 
gente! 

Graças ao Ahiuimo êle, Manuel 
Cb1.,las, fadado pela sua graça a atra. 
ves~r as águas do mar, linha o ôlho 

Um casamento elegante 
Na lgrt1a de S. José desta cidade, 

realizaram·se, no dia 30 do inb passa· 
do, as cerimónias matrimoniais da pren­
<lada seuhtra D. Virgínia Oomes Viei­
ra e do nosso querido colega Ernesto 
Jorge Donato, distinto quintanista d e 
medicina <lesta Universidade. Para­
ninfaram, por parte da noiva, a sr." 
D. Augustd Donato e o sr. Ernesto 
Donato e, por parte d o noivo, a sr." 
D. Judit Luisello Alves Moreira Sdça e 
o sr. Dr. )os~ Sciça ferrer que repre­
sentavam a sr.• D. Berta Luisello Alves 
Moreira Neto e o sr. dr. Ouilhmne 
Alves Moreira. 

Assistiram, entre outras pessoas, as 
s r."' DO. Duldecelina da Conceição 

O advogado de Hauptmann, Alves, Adriana de Mouta e Vasconce­
anunciou nos jornais <1uc o seu los Coimbra, Eduarda Corte Real Ba· 
constituinte, elcctrocutado sob a rata, Isabel ferreira Severo, Lusia Lou· 
acusação de ter morto 0 filho de sada, Maria de Jesus Reis, Efig~nia 

Peixoto Rocha, Zulmira Ogando, etc~ 
Lindbcrg, estava inocente, tendo e os sn. Aníbal Vieira, Serafim de 
dis•o pro"as irrefutáveis que apre> Moura Barata, Anlónio Doas Coim· 
sentará logo que fõr substituído o bra, Manuel Simões Pena, dr. Jorge 
prefeito da policia. de Morais, francisco Vicente, Alvaro 

E se vier a avedguar-se a ino· feio, António Gaspar de Melo, Antó-
. nio Corte R~al Barata, etc., etc ...• 

cênc1a do justiçado, como reparar Em casa dos pais da noiva foi 
1llo grande mal ? seguidamente servido um excelente 

i::· por isso que nós - admitindo "1PO d'dgua, a que os noivos assisti· 
a possibilidade do ê rro - fomos ram, tendo os. c:onvidados lodos brio· 
sempre e somos 3 • da a t"dá ·0 5 1 dado pcl~ fehc1da~es doºº".'º par. 

. . ~n P r 1 n Os noivos seguiram depois no sud 
da escola aboloc1on1sta. para Lisboa. 

~ll~ARf ~ 
llI~Rll 

Pibrlco de Bllharu 
do pr<el&io 

A.,., ,..,.rmr. F~lt P1b 
(Npun) ,. 

R.LA DA VITÓRIA. 90 A 96 

PORTO Tdelonc 2756 POl(CUOAI. 

AOeNCIA EM OISBOA: 

Viuva A NTÓNIO •UHTNAU 

134 · R.ua doa Douradores, Z.•, e. Ttlelone 2099 

====-==== --~ 

SEGUR E os SEU S A U TO MÓ VE I S NA 
COMPANHIA PORTUGUESA FUNDADA E M 1634 

Agência geral - i.481 ""ª FeJ-relra BQ~e•, t.• - C O J •IS R A. 
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MESA FRANCA 
(Conclus5o da ,,. piglna) 

te ofereceu o sr. lnac10 - comentava 
a mãi. 

- P'r:~ cerimónia! p·r·, cerimónia! 
- avisaram. já ai \'cm o presidente 
da Junta e os oficiais. 

O ]<>do saiu com o padrinho. 
A noiva, escoltada das amigas, 

fechou-se no quarto. 
- Ura venha de 1 · um abraço, seu 

maganão 1 - disse o oficial do registo. 
e Já se foi buscar a noi\'a? 

- Ainda não. Est.\vamos à sua 
espera. 

- Avicm·sc que trnho prc>Sa. 
- Qual preua? llojc janta com· 

nosco. 
- Veremos. \'ercmoa. 
Agradeceu .10 port5o a mli do 

noivo, cmbasbac.td.i de tanto lu111ncnto. 
- Então a ccrimúnia? A noiva 

espera há muito.~ 
Subiram os degraus l' tocnrani 

levémente ao postigo. Começava a 
função de usança. O padrinho da 
Dcolinda, 1à de dentro, muito grave 
no seu papel de protcctor, dcsp<•jou: 

- Que procura t 
- llonra e virgindade 1 rcspon· 

deu o pii.tlrinho do noivo. 
- Tudo i••o bá. e o que " C)Ul' 

•em ? 
- (iarlo de b·'a planta. 
- E a porta abrc-.c, e a mesa fica 

franca. 
- Qual franca ?! - gritou um VO· 

zeirã.o do pátio. l· ranca <'l5tá ela há 
muito tempo! Honda. joli.o l 

Todos olharam. 
La de fora, forçando e cancelo, o 

ti' l\Ianucl Cblolu, pmgando suor de 
todos os poros, ensangõenu.das as \is· 
tas, m•nobr4\'B o cajado. querendo 
deitar abaixo meio mundo. 

- o· Jo.lol O )<>do Salvai Olha 
que ela é cadela 1 

Xinguém se entendia. 
A mãi do nono então. arrcp<-I&\"&• 

·se tôda, adivinhando a \'Crdad~ e. ao 
pensar nas ricas prendas guardadas 
no sobrado, chorava de rai' a. 

Na manhã seguinte. corrido o e 'so, 
não havia pessoa <le Cri,,to qot: n!\o 
levantasse mundos e fondc1~, ttct:rca do 
desmancho do c-.t~.brio. 

E até o :;acrí~tlo lu.rncntava o ar. 
vigário que por via de l ,11 d~·S<tCi•lO 
perdera o jantar do prior da Redinha. 

Por vária-s u11i<lndc11 milit:11 cs 
encontrnm .. M~ cspalhndos 11H1ito~ e~ .. 
tudantes ela nossa Cnivcr~idMlc 
freqoentando o curso de Oliciai" 
Milicianos. 

A farda asscnt.l·lhc~ ;l matar: e 
mais quente do que a p6ll'Orn dos 
seus quarteis há·<lc ser o arrebata .. 
mento dos seu~ co1-.1çõcs quando, 
na fo~IJ" de plimtiw, !iterem juras 
de amor ... 

O facto da Co~•i"iio da Queima 1 
das Fitas, Ja prc,idênci;i do c'tu· 
dante Elisio de Mont.irgil, publicar 
as su~1s contas. d~l-no-, a maior 
safr..fação pois êlc rc' ela. inc<1uh·o 
camente, um grande aprumo mor:il 
por parte de todo' '" membro' d.i 
mesma Comi'>ão. Muito bem. 

• 
Torna~..,e ncç<-'!t.'.írio (1uc ª"'auto· 

ridadc~ aduptcm ~•' piº' iJêoda' 
con\·enienH.·' potra <111t• 'e não dcun 
no (.\1ondc);::O nMi.., tk .... 1 ... t1c.., c.:omo 
aqueles que ,·iti111.1rani doi' :-n1>•"c' 
na flór da -vida. Esta é, pelo mcno,, 
a nossa opinião. 

• 
Na malfadada J.!U<.'rra ci\•il t·..,pa· 

hola tamht-111 .... t·orreu jú o ''lllj.:,UC ' 
{Cncro..,o cJum porlu~uê .... Sem qut· 
ermo.., saber cm (]Ul' trincheira 
rombatcu, evocamos a hll:t nu.:nu;- 1 
ria co111 q mais ~cntidn emoção, 

COIMBRA 

Praia Fluvial do mondêgo 
------~----

Não tem outro remédio senão 
i•ir a Coimbra quem quizer 1•er a 
primeira praia fluvial portuguesa! .. 

No Bar Norte, há dias, enquanto saboreava um copo gelado de 
cerveja, disse - me 

.a: hora do b&llho- BAR NORTE 

um rapaz amigo: 
-Quem viu 

Coimbra em Agôsto 
e quem a vê! Não 
se acredita! ... 

Assim era de 
facto; não se acre­
dita quem não vier 
a Coimbra ver a 
primeira praia flu­
vial portuguesa. 

O quanto era 
insuportável o ve­
rão nesta linda terra 
de encantos, o quan­
to é hoje grato pelo 
bem-estar que aqui 
se disfruta. 

O Mondêgo, êsse formoso rio de àguas claras tão celebrado 
pelos poetas Je todos os tempos, não tinha esgotado ainda a sua 
formidável capacidade contributiva para engrandecimento da cidade a 
CUJOS pés passa sereno e lindo! 

E, assim, corno se obedecendo a urna espécie de sensibilidade que 
quási se lhe vê natural, ei-lo que pára e se espraia contente, para 
deleite do nosso espírito e regalo do nosso corpo. 

Um 

atpect.o 

dll 

prnta.­

ILHA 

DO 

MEIO 

E' notável a frescura que então dele irradia, como notável é 
a afluência das pessoas, de Coimbra e de fóra, que ali acorrem diària­
mente na ância de prazer. 

E até - parece milagre! - as espanholas, que tanta beleza e 
graça emprestam às 
nossas mais lindas 
e afamadas praias, 
não faltam aqui, 
também, com os 
seus s o r r i s os de 
encarllo, com a sua 
alegria tão cumu­
nicaliva, com a po­
licromia da sua ;uJo­
rávcl presença' r r 

.., 

Outro aspec\O - ILHA DOS TÔLDOS 

antiga Coimbra, de verão abrazador, nêste 
prazer e de sonho I · , , 

1 

Feliz idl'ia a 
de qut•m concdi<>u 
a rcali1ac;ào d a 
nossa praia, gl'IH.'· 
rosa a iniciativa de 
quem, tudo~ os 
anos, transfur ma a 

recanto adorável de 

e: Rancho dos Esticadinhos > 
~o <lo111i11_qo p:s "i:tdo exibiu se 

mai..., um.1 \Cl cm t.l.llll br 1 o· l~an­
d10 d<" EMic3.drnt1 ,, <e Canta­
nhetk. ~' upo no .. l\ cl pda ~r.u,·.t 
das ,u;1, tlanlí-.t'· pcl.1 h.innoma <lo-s 
~CU4' descantcs, pet1 hclela das suas 
rapari~as e pelo brilho das suas 
C:\ibi~·ões. 

E. ª"'im: :irc .. ar de o p1íblico de 
Coimbra t<·r já tido o i:•»to de o 
aplaudir é ... te ano, durante a~ festa<; 
da •Queima da, Fita" e da • Ale­
gri:u, acorreu ontem em grande 
afluência para o ouvir ainda, com 
o mesmo agrado, rJa Praia Flu,·ial 
do ~londêgo. 

~ .... 
Chegou há pouco do estran­

s.tciro, onde foi cm representação 
da nossa Universidade, o ilustre 
Profcs,or Elisio Jc Moura, <lesve­
J;1do protccto1 do .hilo da J nfância 
l>e't\·,1lida. Com o maior respeito 
aprc~cnt.tmo~ a Sua Excel~ncia 
os nosso:-. cumprimentos de boas· 
·vindas. 

-'\.-------
º· Maria de Lourdes 
do Nascimento Duarte 

Com a elevada classificação de 18 
valores completou o Curso superior 
de p1a110, 110 Conservatório Naciona l 
a sr.' D. Maria de Lourdes do Na.ci' 
mento Duarte. Senhora de raras qua· 
lidad"s e requintada sen&ibilidade ar­
hstica, bem merecedora é da dbtinção 
que lhe alribuiram e que apenas atesla 
o seu alto valor. E', pois, com muito 
prazer e ab,olutamente convictos que, 
JUbilosamente, a !elicitamos. 

.-\ .. ru.l'~ da alta c:'tào deserta~ 
de t·ap.,, neg:1-a,, Findo o ano lecti­
\'O O!-. e~tudante' _ahafaram a espa .. 
lh.tr a sua alegria por todo cs~c 
Portugal. 

Quando \olrnrem, cm Outubro 
tornar.í. com d1 s a \lb1 ;.1ção qu~ 
.tgor.• lalt.t: e, então, Coimbra !-Jcrá 
::undtt m~1is cncantadoraH1cnce for~ 
mos~t. 

+CX::>->· 

Excursão 
P~11·t1u no domingo para l..is~ 

ho.t em l'xcur .. ão <lc rccu:io e 
n·,gu.·"" na qui1H.l·fcira o Grupo 
r .. ~C.:UI sio111s1a <los Bombeiros ~1u-
11icip.1i!\ dc't°' ci<lade. 

~'' 
Pessoas que nos visitam 
E:-.tin.•ram na nos'\a rt!dacçào os 

sr~. dr. Fc:rnando de Vasconcelos 
e i\l;uu1cl Gaspar <-ruc no' dera m a 
honra de apresentar os seus cum~ 
primentos. 

A'quclcs no-;sos amigos agrade­
cemo~ a gentileza da vh.ita . _._,..... _____ _ 

Noite do Trêvo 
,\ fa, or do Ho,pital de Poiares 

re;tli1.;1 se. hoje pda~ :l:l horas, no 
Salão :<iohre do> Paços do Conce. 
lho, um J:!aile de bcuefieência pr<>-
1110\·ido por uma comh."io de ~e ... 
nhor.1' e c,1\ 01lhciro..,. entreº' quais 
o no''º <11u:ndo •unigo e ~'~~inante 
-.. dr. ~lanucl Serra Coelho. 

1>.1d.1' a.., su;.1' c .. uo.u.:tensticas, 
ltulo le':' a cn:r qu4.' c~ta "Simpática 
ícst.i \cnha a ter C'.\traordimhia 
concorn:1u.:1a. t.1oto mai~ que S••bc­
mo, inu1tas fomifias de fc)ra tcnciO* 
na1 t.•m ª''i'tir 

.\o ..,, dr. Serra Codho e aos 
rc..•,t;uue' mcmhros da di,tinta co~ 
mis .. iio ag1.Hlt.TcllU>' ;1 ~l'lllilcza do 
COll\'itt.', 

Teatro Avenida Telefone 
99 

dciro da Traição .. 
1 

f. ' kira •Juanit:1 • e • Desfila· 

Sab11da - •O seu maior êxito•. 


